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Resumo  
O presente artigo analisa a relação existente entre uma empresa multinacional do setor 
energético e os seus colaboradores, buscando identificar a influência do comportamento 
socialmente responsável nesta relação. Na busca de alcançar o objetivo principal deste estudo, 
identificaram-se as percepções dos colaboradores fundamentadas nos sete princípios da norma 
ISO 26000 e nas teorias que envolvem a cultura, o relacionamento interno e o comportamento 
organizacional sob a ótica da responsabilidade social corporativa. No tocante da metodologia 
utilizada, a pesquisa foi classificada quanto aos fins como exploratória e descritiva, quanto 
aos meios como bibliográfica, documental e estudo de caso; desenvolvida pela aplicação de 
questionários a amostras não probabilísticas, definidas por critério de intencionalidade. Os 
resultados apontam num primeiro momento que os colaboradores reconhecem que a empresa 
inclui em sua conduta os sete princípios da norma ISO 26000, posteriormente, também 
consentem de maneira satisfatória com os benefícios agregados no comportamento, na 
cultura, nos valores e nos relacionamentos internos da organização. Diante dos resultados 
obtidos, é demonstrado que os colaboradores estão alinhados as Políticas de Sustentabilidade 
e aos valores da empresa, solidificando o quanto estão estimulados em fazer parte das 
inciativas e identificando os benefícios ao ambiente empresarial advindos das ações em 
responsabilidade social. 
 
Palavras-Chave: Comportamento Organizacional. Cultura Organizacional. Princípios da ISO 
26000. Responsabilidade Social Corporativa.  
 
 




This article suggests recognize the relationship between the company and employees, 
analyzing the influence of socially responsible behavior in this regard. In seeking to achieve 
the main objective of this study identified the perceptions of employees based on the seven 
principles of ISO 26000 and the theories that involve culture, internal relationships and 
organizational behavior from the perspective of corporate social responsibility. Regarding the 
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methodology used, the research was classified as to the purposes as exploratory and 
descriptive, as the means as bibliographical, documentary and case study; developed by 
questionnaires not probability samples, defined by intentionality criterion. The results point at 
first that employees recognize that the company includes in its conduct the seven principles of 
ISO 26000, later also approve satisfactorily with the added benefits in behavior, culture, 
values and the organization's internal relationships. Based on these results, it is shown that 
employees are aligned the Sustainability Policy and the company's values, solidifying how are 
encouraged to be part of initiatives and identifying the benefits to the business environment 
arising from the actions of social responsibility. 
 
Keywords: Corporate social responsibility. Organizational behavior. Organizational culture. 




 A responsabilidade social tem auferido ênfase no ambiente empresarial e 
crescentemente incorporada na gestão das organizações. Por ser um tema em frequente 
abordagem no contexto organizacional, as empresas têm abandonado à estagnação e saem em 
busca de práticas que agreguem valor e engrandeçam o relacionamento com a comunidade e 
com os colaboradores. Estas têm mostrado comoção diante dos índices que revelam as 
condições de vida do brasileiro, possibilitando observar o crescente interesse das organizações 
em relação à responsabilidade social. Hoje o assunto assume um papel de destaque, ultrapassa 
as barreiras da organização e do local onde está inserida, possibilitando a visibilidade da 
empresa em todo o País.  
 A partir do século XVII e no decorrer do século XX com a Revolução Industrial, as 
teorias administrativas percorreram etapas distintas e, foi na Era Industrial Neoclássica que as 
transformações no cenário empresarial iniciaram devido às variações sociais, culturais, 
tecnológicas e econômicas. Foi nesse período que as empresas começaram a fabricar produtos 
inovadores e em larga escala e, consequentemente, reconheceram a necessidade de adaptação 
às rápidas mudanças que a globalização trazia ao mundo e aos negócios da época. 
 O comportamento individual cedeu espaço ao comportamento grupal, onde modernos 
conceitos foram incorporados e trouxeram uma nova realidade para as organizações se 
manterem vivas no mercado. O foco passou a ser direcionado para as necessidades de 
melhoria da qualidade das relações entre as pessoas e estas com a empresa, transformando o 
fator humano e a democratização nas organizações, tornando-a mais humana e amigável, 
como uma concepção a ser implantada dentro e fora da mesma. 
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 Vinculado as mudanças no comportamento empresarial como um todo e, por 
conseguinte, no comportamento do consumidor, Karkotli (2008, p.13) aponta que “o crescente 
nível de informação e conscientização da sociedade vem alterando a gestão das empresas e 
forçando-as a assumirem novos compromissos que vão além daqueles definidos pela ordem 
econômica”. É neste contexto que se insere a renovação da gestão das organizações, e 
dimensiona a responsabilidade que passaram a assumir no novo ambiente. 
 Kroetz (2009) expõe que as organizações que introduzem a cultura de 
responsabilidade social como estratégias de trabalho, passam a percebê-la com um ativo 
intangível oculto e incalculável na empresa. Desse modo, a melhoria na forma como as ações 
sociais atingem a população e os colaboradores resultam em oportunidades de crescimento 
tanto para a empresa como para a sociedade beneficiada, bem como, torná-la mais sólida no 
mercado e com maior visibilidade, buscando consolidar a identidade de empresa socialmente 
responsável. 
 Organizações que se dedicam a práticas sociais agregam valor ao negócio e motivam a 
sociedade a integrar e unir-se a ela, tratando o tema não mais como opção de filantropia, mas 
sim sob a ótica que devem assumir uma postura ativa frente aos problemas de seu entorno 
social. A norma ISO 26000 veio ao encontro do progresso da responsabilidade social no meio 
empresarial, permitindo que a organização alinhe sua gestão aos principais conceitos da 
responsabilidade social corporativa, servindo de embasamento para a conduta de toda 
empresa através do desenvolvimento sustentável. 
 Assim sendo, o objetivo do presente trabalho é apresentar uma análise da influência do 
comportamento socialmente responsável na relação de uma empresa do setor energético 
localizada no município de Garruchos no estado do Rio Grande do Sul e de seus 
colaboradores, segundo a percepção do próprio público interno. O estudo identificou o 
comportamento socialmente responsável pela percepção dos colaboradores baseado nos sete 
princípios de valor e de conduta da norma ISO 26000 e, verificou a consequência das práticas 
de responsabilidade social no relacionamento interno, na cultura e no comportamento 
organizacional dos colaboradores. 
 No intuito de alcançar o objetivo projetado, o presente artigo estabelece-se em cinco 
partes. Primeiramente será apresentada uma revisão bibliográfica a cerca da responsabilidade 
social no contexto da cultura e do comportamento organizacional e da responsabilidade social 
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corporativa no âmbito organizacional. Após, será apresentada a metodologia utilizada, a 
análise dos resultados e as conclusões do estudo. 
 
2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
2.1 A responsabilidade social no contexto da cultura e do comportamento organizacional 
 
 A mudança na atmosfera organizacional trouxe desafios aos gestores, e com a célere 
expansão dos mercados fatores que vão além do território da empresa se tornaram uma 
dificuldade ainda desconhecida, integrando novos desafios da administração. Neste processo 
transitório é possível constatar as primeiras iniciativas que buscam promover a qualidade de 
vida e o bem-estar da sociedade e do ambiente próximo ao local onde a organização está 
estabelecida. Karkotli (2008) ainda menciona que a partir da criação de um ambiente interno e 
externo favorável e do modo como a organização compreende estes aspectos, o novo modelo 
de comportamento poderá ser visto como uma necessidade ainda não mensurada, impactando 
diretamente também nos atores internos da organização. 
 Para Kanaane (1994), é por meio do trabalho que se identifica aspectos técnicos, 
fisiológicos, morais, sociais e econômicos, onde os aspectos morais compreendem a atividade 
social humana considerando as aptidões, as motivações, a satisfação e a relação entre 
personalidade e atividade de trabalho. E os aspectos sociais, relacionam o ambiente de 
trabalho aos fatores externos, e enfatiza a interdependência entre o trabalho, o papel social e 
as motivações. Sendo assim, exercido em um contexto social, o trabalho é considerado uma 
ação humanizada que sofre influência de distintas fontes. 
 Chiavenato (2003, p. 121) defende em sua obra que:  
Embora a intenção seja visualizar as pessoas como 
recursos, isto é, como portadoras de habilidades, 
capacidades, conhecimentos, motivação de 
trabalho, comunicabilidade etc., nunca se deve 
esquecer que as pessoas são pessoas, isto é, 
portadoras de características de personalidade, 
expectativas, objetivos pessoais, histórias 
particulares e etc.  
 
 Diante dos conflitos acima mencionados entre a relação homem e trabalho, torna-se 
possível compreender a dimensão do impacto que o capital humano causa dentro da 
organização. “Através do trabalho, o homem pode modificar seu meio e a si mesmo, à medida 
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que possa exercer sua capacidade criativa e atuar como coparticipe do processo de construção 
das relações de trabalho e da comunidade que se insere.” (KANAANE, 1994, p. 19). Logo, 
visualiza-se a necessidade da satisfação intrínseca do ser humano, ligada a atitudes pessoais e 
comportamentais, ao desejo de inovar e ao grau de motivação interna, ou seja, o que este 
busca como pessoa, como profissional ou como ser social.  
 As empresas passaram a adotar significativas mudanças de conduta, e o 
comportamento do individuo como colaborador e como pessoa tem se transformado. A ação 
da própria sociedade está mais determinada em exercer direitos e questionar posturas que 
contrariem atitudes sustentáveis ou que estejam opostas ao conceito de cidadania e criação de 
valor para a comunidade. Enquanto as organizações criam ações para a melhoria da qualidade 
de vida e a valorização do capital humano dentro e fora do seu território, igualmente atraem 
os colaboradores para atuarem junto de si como forma de estreitar os vínculos entre as partes 
e ainda como satisfação de suas necessidades particulares (CHIAVENATO, 2003). 
 Como forma de potencializar esta correlação, as ações de responsabilidade social 
praticada pelas organizações vêm a influenciar na atitude e no comportamento dos 
colaboradores, visto que estes formam um grupo de interesse de vasta importância para o 
sucesso da empresa. E, isto posto, a cultura da responsabilidade social corporativa tem se 
intensificado em decorrência das mudanças no comportamento dos clientes, consumidores, do 
mercado e das próprias organizações (KROETZ, 2009).  
 Para Fleury e Fischer (1996), a cultura é percebida como um fator de sobrevivência da 
organização e da comunidade. Paradigmas foram sendo criados, e a solidariedade e a 
responsabilidade com o próximo passou a ser compartilhada na sociedade e dividida no 
ambiente organizacional, influenciando na forma como as empresas passariam a abordar o 
tema nos próximos anos.  
 A cultura de uma organização é desenvolvida pela maneira que ela própria aprendeu 
como forma de lidar com o ambiente. Por este motivo que ao longo dos anos, tem-se tomado 
novos rumos a cerca da cultura corporativa, passando a ser percebida não como paradigma 
permanente e sim como um conjunto de valores, crenças, rituais e normas que sofrem 
mudanças no decorrer dos anos para acompanhar as condições internas e externas do 
ambiente. Cabendo a organização a responsabilidade de renová-la constantemente, sem perder 
a personalidade própria da empresa (CHIAVENATO, 2010). 
ReFAE – Revista da Faculdade de Administração e Economia 
 
 
ReFAE – Revista da Faculdade de Administração e Economia, v. 8, n. 1, p. 190-208, 2016  195 
 Na direção de Torquato (2002), as culturas tradicionais precisam modernizar-se, sob a 
pena de não acompanharem as mudanças do ambiente. Sendo assim, os novos moldes de 
administração submeteram os gestores à plenitude de informações a respeito das forças e 
variáveis externas, entre elas: competitividade, globalização, desenvolvimento tecnológico e 
da informação, além da responsabilidade social, forte tendência assumida pelas empresas do 
século XXI. 
 Ainda para Torquato (2002), existe a necessidade de conhecer a cultura interna e 
externa que rodeia a organização. A importância de dimensionar a cultura externa baseia-se 
no conhecimento dos problemas que afetam a comunidade para que sejam evidenciados 
internamente. 
 Deste modo, as organizações passaram a incluir em suas atividades ações que 
englobam desde o bem estar até a geração de renda para a comunidade onde atua. As 
mudanças no remoto conceito de produtividade e lucro vêm alterando a cultura de muitas 
empresas, as quais tem dado maior visibilidade para considerações sociais, éticas e ambientais 
(KARKOTLI, 2008). 
 A fim de alcançar parâmetros e critérios adequados para atividades empresariais 
socialmente responsáveis, é necessário que haja preocupação com princípios éticos, valores 
morais e um conceito abrangente de cultura. Reconhece-se que a ética, a cultura e os valores 
morais estão ligados as noções de responsabilidade empresarial, e dentro das áreas de 
responsabilidade social e ética se percebe o interesse e a preocupação com a cultura 
(ASHLEY, 2005). 
 Ashley (2005) aborda a cultura como um dos componentes importantes para o 
entendimento da responsabilidade social corporativa, onde os valores culturais influenciam o 
modo de ação e as práticas administrativas, ou seja, a maneira como a responsabilidade social 
corporativa será concebida em uma sociedade. Para entender como a dimensão cultural é 
essencial para a percepção do conceito da responsabilidade social corporativa, Ashley (2005, 
p. 11) diz:  
Por um lado, a responsabilidade social de uma empresa tem 
de ser pensada em relação a sua inserção em um complexo 
mundo social e cultural regido por determinados valores e 
normas culturais comuns àquela sociedade. Por outro lado, 
a própria noção de responsabilidade social é um valor 
cultural cada vez mais aceito e comumente empregado ao 
redor do mundo, principalmente como consequência das 
atuais mudanças no modo como se concebe o papel social 
da empresa perante a sociedade. 
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2.2 A responsabilidade social corporativa no âmbito organizacional 
 
 Cada organização cria uma rede de relacionamentos com outras instituições e pessoas, 
que pode funcionar intensamente e de maneira satisfatória, como um complexo conjunto de 
interesses entre os ambientes. Conceituados como stakeholders, esses grupos de interesse 
podem ser beneficiados ou afetados pelo comportamento da empresa, nesse contexto que se 
insere o dever da organização em agir de modo socialmente responsável (CHIAVENATO, 
2010).  
  Na percepção de Kroetz (2009) a responsabilidade social é:  
[...] uma forma participativa e global de gerenciar, 
objetivando, por meio de alinhamento estratégico, praticar 
esta cultura em todos os níveis hierárquicos internos, 
exercendo influências positivas no ambiente celular e 
desenvolvendo atividades de exploração que sejam 
socialmente responsáveis. 
 
 De acordo com Chiavenato (2010, p. 112), “... responsabilidade social é o grau de 
obrigações de uma organização em assumir ações que protejam e melhorem o bem-estar da 
sociedade na medida em que ela procura atingir seus próprios interesses”. O próprio autor traz 
obrigações que uma organização socialmente responsável precisa desempenhar, tais como: 
agregar em seus processos de planejamento os objetivos sociais, trazer normas corporativas de 
outras organizações e aplicá-las em seus programas sociais, incorporar estratégias que 
contemplem a responsabilidade social e apresentar relatórios aos membros da empresa e aos 
parceiros sobre os progressos na área, aplicar diferentes abordagens e novos métodos para 
medir o desempenho social e mensurar os custos e o retorno dos investimentos dos programas 
sociais. 
 Ao abordar a racionalidade econômica e social, Melo Neto e Froes (2001) integram o 
contexto da responsabilidade social corporativa baseado no balanceamento das ações 
econômicas, políticas, sociais e culturais pelas organizações. Ao contraponto de que a 
racionalidade econômica pode trazer o desemprego e a racionalidade social procura gerar 
empregos, ambas podem assemelhar-se na valorização do capital humano, pois enquanto o 
capital intelectual é valorizado na racionalidade econômica, o capital moral-ético e social é 
apreciado na racionalidade social. Deste modo, elas se contrapõem, mas também se 
complementam. 
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 Para Tachizawa (2008, p.10) o novo estilo de administração “... demanda uma 
dimensão ética, cujas principais motivações são a observância das leis e a melhoria da 
imagem da organização”. O gestor deve estar pronto para o desafio de conciliar as 
preocupações anteriormente citadas e visualizá-las como recompensa futura para a 
organização, através de práticas inovadoras que irão à busca da mobilização dos diferentes 
públicos da organização. 
 Diante destas considerações, o contexto da responsabilidade social corporativa aborda, 
singularmente, o impacto que as atividades organizacionais exercerão sobre os agentes que se 
relaciona: fornecedores, clientes, colaboradores, investidores, concorrentes e a comunidade, 
na busca de aprimorar essas relações. Pode-se citar ainda, que a responsabilidade social 
corporativa almeja reforçar a atuação e a parceria das organizações não governamentais, 
filantrópicas e o governo local, como forma de gerar soluções para os problemas relacionados 
à comunidade interna, compreendida pelos colaboradores, acionistas, fornecedores e etc., e a 
comunidade externa, contemplada pela comunidade e a sociedade (MELO NETO; FROES, 
2001). 
 Sob a ótica da responsabilidade social corporativa no ambiente organizacional, a 
consequência das ações sociais é observada na melhoria da qualidade de vida no trabalho, 
aumentando a produtividade, motivação, autoestima, orgulho dos colaboradores e 
aprimorando o ambiente de trabalho. Externamente, a organização ganha benefícios sociais, 
econômicos, institucionais, tributário-fiscais e de mídia, bem como promove o 
desenvolvimento sustentável da região e aprimora os relacionamentos, segundo Melo Neto e 
Froes (2001).  
 Vellani (2011) explica que a responsabilidade social corporativa pode ser vista como 
um conjunto de atitudes nos seguintes prismas: governança corporativa a partir de valores que 
influenciam na ética e no comprometimento com a transparência, relação com os 
colaboradores criando um ambiente de trabalho saudável, relação com fornecedores de 
maneira ética e justa para fortalecer ambos, relação com consumidores oferecendo produtos e 
serviços de qualidade, relação com comunidade, sociedade e governo buscando diminuir a 
desigualdade social, relação com investidores de forma transparente e profissional e relação 
com o meio ambiente pela eficiência na utilização dos recursos naturais. 
 Kroetz (2009) destaca o alto número de organizações que desenvolvem programas 
sociais para a comunidade e incorporam atitudes de responsabilidade social ao seu modelo de 
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gestão, influenciadas pelas mudanças externas e demandas internas do ambiente institucional. 
Enfatizando também, que a responsabilidade social favorece o crescimento e a solidez da 
organização em um mercado competitivo e globalizado, e diminui os riscos próprios da 
atividade, proporcionando melhores resultados.  
 A responsabilidade social é visualizada como um conjunto de valores (MELO NETO; 
FROES, 2001), deste modo, valores e princípios como ética, transparência, honestidade, 
dignidade e respeito merecem destaque, e devem ser considerados nas estratégias de ação da 
empresa (KROETZ, 2009). Segundo Ashley (2005) incidirá nas orientações estratégicas da 
responsabilidade social empresarial o modo como às organizações se posicionarão de acordo 
com os princípios e valores da cultura que são dominantes na gestão da empresa, e do perfil 
cultural e legal do contexto em que realiza os seus negócios. 
 Melo Neto e Froes (2001) destacam que os valores e os princípios, assim como a 
missão e a visão estratégica da organização envolvem responsabilidades a cerca do 
relacionamento da empresa com os fornecedores, os clientes, a comunidade, os acionistas e o 
governo. Esse conceito expressa comprometimento com a adoção e a divulgação de valores, 
conduta e procedimentos que estimulem o contínuo aperfeiçoamento dos processos 
empresariais, para que também consistam em melhoria da qualidade de vida da sociedade do 
ponto de vista ético, social e ambiental. 
 A adoção de uma postura pró-responsabilidade social tem gerado inúmeros benefícios 
e agregado valor para os negócios. As praticas tem sido percebidas pelas empresas como 
diferencial competitivo e produtivo e, dentre outros fatores, como: ferramenta de marketing 
para fortalecer a imagem e a visibilidade socialmente responsável, garantia de respeito por 
parte dos stakeholders, comprometimento e lealdade dos colaboradores pela identificação com 
a empresa, melhoria no relacionamento organizacional interno construído em função do 
interesse por parte da organização para a melhoria da qualidade de vida da sociedade e que 
poderá ser usufruído pelos próprios colaboradores e, principalmente, pela criação de um 
ambiente interno e externo favorável (ASHLEY, 2005; KOETZ, 2009; MELO NETO; 
FROES, 2002; TINOCO, 2006).  
 As empresas-cidadãs utilizam-se das práticas sociais para obterem retorno social de 
imagem e de vendas, e por consequência ganham o respeito dos colaboradores, dos 
fornecedores, do governo, da comunidade e da opinião pública (MELO NETO; FROES, 
2002). 
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 Para Melo Neto e Froes (2001), existem também outros benefícios internos que se 
baseiam no aumento da autoestima e do sentimento de orgulho por parte dos colaboradores. 
Estes fatores se traduzem no crescimento do nível de satisfação, motivação e felicidade no 
trabalho. Os autores completam que os colaboradores ao estarem motivados, aumentam a 
autoestima e se predispõem ao trabalho voluntário. 
 Ao entendimento de Tinoco (2006), a responsabilidade social das organizações 
fundamenta-se na geração de renda e empregos distribuídos igualitariamente a todos os 
envolvidos da empresa. Concretizando-se na destinação de parte da riqueza da organização 
em favor dos colaboradores, familiares, bem como pela realização de ações que fomentem o 
desenvolvimento e proporcionem o bem-estar da comunidade, reconhecendo-os como partes 
interessadas da organização. 
 Com a atenção destinada à responsabilidade social por parte das organizações, surgem 
dificuldades de incorporar princípios de forma que os resultados sejam notáveis no cotidiano 
da organização. Nas empresas em que o assunto está consolidado ao negócio, mostram-se 
novas necessidades e desafios, como o gerenciamento e a gestão da responsabilidade social. 
Para isso, Kroetz (2009) aponta modelos, instrumentos e sistemas de gestão compostos por 
normas padronizadas que orientarão as empresas para tornarem-se socialmente responsáveis. 
 Conforme Barbieri e Cajazeira (2009), para uma boa prática de gestão é necessário 
que os princípios diretivos de responsabilidade social empresarial e o desenvolvimento 
sustentável sejam incorporados ao nível estratégico da organização, iniciando pelo 
comprometimento da alta administração em formular políticas que orientarão as atividades da 
empresa. Desse modo, normas de gestão e instrumentos gerenciais foram elaboradas para a 
efetividade de tais princípios diretivos, dentre eles, a norma ABNT NBR ISO 26000 criada 
pela International Organization for Standardization, ISO, no ano de 2010. 
 A norma ISO 26000, considerada uma norma de sistema de gestão, não possui fins de 
certificação, sendo constituída na forma de diretrizes e de uso voluntário para as empresas, 
como embasamento a cerca de melhorias no desempenho da responsabilidade social. O 
objetivo geral da norma é fornecer instruções a respeito dos principais conceitos e princípios 
da responsabilidade social, com foco em integrar o comportamento socialmente responsável 
na organização. 
 Na ISO 26000 são encontradas orientações em relação a: conceitos, históricos e 
tendência, princípios e práticas, introdução do comportamento socialmente responsável, 
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comunicação de compromissos e demais propensões da responsabilidade social. No manual 
são encontrados sete princípios que devem estar presentes na conduta e nos valores das 
empresas, conforme exposto no Quadro 1. 
 
Quadro 1 – Sete princípios da ISO 26000 
1. Accountability Convém que a organização preste contas e se responsabilize por seus impactos na sociedade, na economia e no meio ambiente.
2. Transparência Convém que uma organização seja transparente em suas decisões e 
atividades que impactam na sociedade e no meio ambiente
3. Comportamento Ético Convém que uma organização comporte-se eticamente
4. Respeito pelo interesse 
das partes interessadas
Convém que uma organização respeite, considere e responda aos interesses 
de suas partes interessadas
5. Respeito pelo estado de 
direito
Convém que uma organização aceite que o respeito pelo estado de direito é 
obrigatório
6. Respeito pelas normas 
internacionais de 
comportamento
Convém que uma organização respeite as normas internacionais de 
comportamento, ao mesmo tempo em que adere ao princípio de respeito 
pelo estado de direito
7. Respeito pelos direitos 
humanos
Convém que uma organização respeite os direitos humanos e reconheça 
tanto sua importância como sua universalidade.
PRINCÍPIOS ISO 26000
 
Fonte: Adaptado da norma ISO 26000 
 
3 METODOLOGIA  
 
 A pesquisa pode ser classificada segundo os critérios definidos por Vergara (2000) 
quanto aos fins e quanto aos meios. Quanto aos fins classifica-se como exploratória e 
descritiva.  
 Para Gil (2010), a pesquisa exploratória tem finalidade investigativa, ou seja, busca 
familiariaridade com determinado problema, na busca de conhecimento, compreensão, ou 
ainda, transformação de ideias e conceitos em torno do tema. É habitual que as pesquisas 
acadêmicas primeiramente assumam a personalidade exploratória, devido ao fato do 
pesquisador não possuir definição completa do que pretende investigar. 
 A pesquisa descritiva objetiva destacar opiniões, informações e detalhar características 
da população sobre o assunto a ser pesquisado. Conforme Vergara (2000), este tipo de 
pesquisa não tem o compromissso de explicar fenômenos, mesmo que o seu conteúdo seja 
base para explicá-los. 
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 Quanto aos meios, a pesquisa é classificada como bibliográfica, documental e estudo 
de caso. 
 A pesquisa bibliográfica é desenvolvida a partir de dissestações, livros, teses, artigos 
ou em material já publicado, obtendo dados de forma indireta. Segundo Marconi e Lakatos 
(2003, p. 158), este tipo de pesquisa fornece ao pesquisador “... um apanhado geral sobre os 
principais trabalhos já realizados, revestidos de importância, por serem capazes de fornecer 
dados atuais e relevantes relacionados com o tema.”.  
 A pesquisa documental obtem documentos provenientes das organizações, como os 
Relatórios Anuais de Sustentabilidade publicados pela empresa e que auxiliaram no 
desenvolvimentos deste estudo. O estudo de caso baeia-se em investigar fenômenos ou 
situações da vida real, criando hipóteses e teorias como resultado, conforme Gil (2010). 
 Quanto a abordagem é uma pesquisa qualitativa, pela predominancia da informalidade, 
este tipo de análise depende de fatores, como: a natureza dos dados coletados, os instrumentos 
de pesquisa, a extensão da amostra e os pressupostos teóricos os quais servirão como base 
para a investigação. 
 A pesquisa foi realizada com os colaboradores da empresa, dentre eles: próprios, 
parceiro, estagiários e aprendizes, totalizando 20 pessoas. Através de uma amostra não 
probabilística, os sujeitos investigados foram selecionados conforme o critério da 
intencionalidade, baseado em características consideráveis para o alcance dos objetivos do 
estudo. 
 O levantamento de dados deu-se através de questionários divididos em categorias a 
cerca dos sete princípios da norma ISO 26000, da cultura, do comportamento organizacional e 
do relacionamento interno relacionado à responsabilidade social. Este foi realizado por meio 
eletrônico por intermédio de uma ferramenta de pesquisa online. A fim de mensurar a 
intensidade das afirmações, utilizou-se da Escala de Likert com descrições sucintas das 
categorias mencionadas e vinculadas a cinco classes, sendo: discordo totalmente, discordo, 
indiferente, concordo e concordo totalmente. 
      
4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 
4.1 O comportamento socialmente responsável na conjuntura dos princípios da norma 
ISO 26000 
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 Com a finalidade de conhecer a percepção dos colaboradores com relação ao 
comportamento da empresa sobre a prestação de contas e a responsabilização por parte desta 
pelos impactos que causa na sociedade, na economia e no meio ambiente, ainda, pela 
prestação de contas desses impactos aos órgãos competentes, declarando seus erros e as 
medidas cabíveis (ISO 26000). Diagnosticou-se neste princípio designado como 
Accountability, que 55% dos respondentes concordam que a empresa esteja adotando atitudes 
condizentes a este princípio, seguidos por 45% que concordam totalmente com essa 
afirmação. 
 No segundo princípio relativo à Transparência, 65% concordam que a empresa está 
sendo transparente nas decisões e atividades nas quais é responsável e que pode impactar na 
sociedade e no meio ambiente, fornecendo informações compreensíveis, claras e em prazos 
adequados sobre os fatos que podem afetar as partes interessadas ao negócio (ISO 26000). 
Nesta categoria ainda, 35% concordam totalmente com o as premissas do princípio por parte 
da empresa. 
 Com relação ao comportamento ético, a maior parte da amostra, ou seja, 70% 
concordam totalmente que a empresa esteja comportando-se de modo aceito como correto 
pela sociedade. O princípio demonstra também que a empresa tenha o comportamento 
embasado em valores de honestidade, equidade e integridade, preocupando-se com as 
pessoas, os animais e o meio ambiente (ISO 26000). O restante da amostra, equivalente a 
30%, demonstraram concordar com o exposto no princípio. 
 O quarto princípio refere-se ao respeito que a empresa demonstra diante do interesse 
das partes interessadas ao negócio, não limitados apenas pelos acionistas, mas também por 
todos os indivíduos ou grupos que fazem parte ou podem ser afetados pela empresa (ISO 
26000). Frente a esse comportamento, identificou-se que 70% concordam e 30% concordam 
totalmente que haja este respeito e atenção com os grupos de interesse do negócio. 
 O respeito pelo estado de direito, apresentado no princípio 5, compreende o contexto 
do cumprimento das leis e regulamentos do local onde a organização exerce as atividades, 
uma vez que a norma considera esta atitude o ponto de partida mínimo da responsabilidade 
soial (ISO 26000). Diante disso, 70% dos colaboradores concordam totalmente que a empresa 
obedece à supremacia da lei e 30% concordam. 
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 O questionamento do princípio 6, propôs interrogar os colaboradores a cerca do 
respeito por parte da empresa frente as normas internacionais de comportamento, 
estabelecendo que a empresa adote prescrições de tratados e acordos internacionais favoráveis 
a responsabilidade social, considerando simultaneamente o cumprimento do princípio anterior 
(ISO 26000). A maioria dos respondentes, correspondente a 85%, afirmaram concordar com a 
adoção de tratados e acordos internacionais, seguidos de 15% que afirmaram concordar 
totalmente. 
 Quando questionados se a empresa respeita os direitos humanos, cuidando para que as 
atividades da organização não agridam esses direitos e também zelando pelo ambiente 
econômico, social e natural (ISO 26000), demonstrou-se que 55% dos colaboradores 
concordam e 45% concordam totalmente com o argumento proposto no último princípio. 
 De modo geral, pode-se observar que os colaboradores percebem que a empresa esteja 
adotando um comportamento condizente com as regras de conduta dos princípios da ISO 
26000, sendo possível observar através do Gráfico 1, que não foram apontadas discordâncias 
e indiferenças por este público em nenhuma das alegações expostas. Salienta-se os princípios 
3 e 5, sobre comportamento ético e respeito pelo estado de direito, em que 70% dos 
colaboradores concordam totalmente, e o princípio 6, relacionado ao respeito pelas normas 
internacionais de comportamento, o qual obteve o maior índice de concordância (85%). 
 
Gráfico 1 – Índices das percepções dos colaboradores frente aos Princípios da ISO 26000 
 
Fonte: Dados conforme pesquisa. 
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4.2 As práticas sociais e o comportamento organizacional 
 
 Os colaboradores foram interpelados também a cerca da cultura, valores, 
comportamento organizacional e relacionamento interno e, do contexto da responsabilidade 
social corporativa praticada pela empresa.  
 A cultura organizacional fundamenta-se como um conjunto de pressupostos básicos e 
coerentes, também, de hábitos, crenças, valores e tradições, criado pelas organizações como 
forma de lidar com os problemas provenientes do ambiente interno e externo 
(CHIAVENATO, 2003, 2010; FLEURY; FISCHER, 1996). Para os colaboradores, 55% 
concordam totalmente que a responsabilidade social faz parte da cultura da empresa, isto é, 
uma peculiaridade própria da organização, desenvolvida a partir da atenção por parte da 
empresa para considerações sociais, e do conhecimento dos problemas externos ao negócio 
que afetam a comunidade (CHIAVENATO, 2003; KARKOTLI, 2008; TORQUATO, 2002). 
 Estes disseram ainda identificar-se e concordar totalmente com um dos valores da 
empresa que é: “Respeitar a vida por meio de atitudes de compromisso com a sociedade e o 
meio ambiente”.  Os colaboradores possuem a mesma concordância e identificação com o 
valor estratégico da empresa, que dissemina princípios a partir da relação da empresa com a 
sociedade, através de valores e atitudes éticas que estejam de acordo com o compromisso do 
envolvimento da organização na comunidade (ASHLEY, 2005; MELO NETO; FROES, 
2001).  
 Esse valor de concordância reafirma que os colaboradores percebem o compromisso 
da empresa com o enraizamento local e o desenvolvimento econômico das comunidades, 
sendo guias da política de sustentabilidade (ENDESA BRASIL, 2013, 2014), uma vez que, os 
demais 45% da amostra apontaram concordância. 
 Observa-se o alinhamento dos valores corporativos aos desejos da comunidade, 
tornando possível identificar nessas premissas estratégicas, as características da cultura da 
organização (ASHLEY, 2005; MELO NETO; FROES, 2001,2002). 
 Na busca de aprimorar as relações com os stakeholders, gerando soluções para os 
problemas relacionados à comunidade interna da organização, em parte compreendida pelos 
colaboradores (MELO NETO; FROES, 2001), citam-se benefícios internos a cerca da 
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melhora da qualidade de vida no trabalho e criação de um ambiente de trabalho saudável, bem 
como: aumento da produtividade, motivação, satisfação, autoestima, sentimento de orgulho e 
respeito dos colaboradores, e comprometimento e lealdade pela identificação com a empresa 
(ASHLEY, 2005; KROETZ, 2009; MELO NETO; FROES, 2001, 2002; TINOCO, 2006; 
VELLANI, 2011).  
 Diante disto, percebe-se que os colaboradores estão de acordo os valores agregados ao 
ambiente interno da empresa, ocasionados pela adoção da responsabilidade social, sendo que 
a maior parte deles, ou seja, 65% concordam totalmente com os benefícios nas relações 
organizacionais e 35% concordam. 
 Os colaboradores, compreendidos como parte dos diferentes grupos de interesse da 
organização, são beneficiados de diversas formas pela adoção de um comportamento 
socialmente responsável pela organização. Considerando ainda, a qualidade das relações e a 
confiança que a responsabilidade social pode gerar aos stakeholders, contribuindo diretamente 
no desempenho da empresa (BARBIERI; CAJAZEIRA, 2009; CHIAVENATO, 2010; 
KARKOTLI, 2008).  
 Uma das afirmativas em que se observou a maior concordância por parte do público 
interno refere-se ao estimulo e influência que a empresa exerce sobre seus colaboradores ao 
praticar a responsabilidade social, e ao proporcionar que estes participem das ações junto a 
ela. Apontou-se que 85% dos respondentes concordam totalmente e 15% concordam que as 
ações de responsabilidade social praticadas pela organização influenciam no comportamento e 
nas atitudes dos colaboradores, como forma de satisfazer as necessidades intrínsecas do ser 
humano (KANAANE, 1994). 
 A amostra mostrou afirmar que considera de extrema importância as empresas 
adotarem ações de responsabilidade social e estimularem os colaboradores a participar, sendo 
este um fator relevante a permanência do colaborador na empresa. 
 Neste contexto, observa-se a importância do estímulo ao trabalho voluntário dos 
colaboradores e a melhora da imagem institucional que causa em todos os stakeholders, 
tornando possível que estes optem pela permanência na empresa em função do impacto 
positivo causado pelas praticas sociais (MELO NETO; FROES, 2001).  Sendo possível 
observar ainda que ao participar ativamente das práticas sociais, os colaboradores sentem-se 
estimulados e influenciados a adotar as ações fora do ambiente organizacional. 
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 Desse modo, aponta-se a existência de um retorno positivo da percepção dos 
colaboradores perante a responsabilidade social da empresa, uma vez que não apontaram 
discordâncias ou indiferenças nas afirmações apresentadas. 
5 CONCLUSÃO 
 
 A busca do objetivo principal deste artigo exigiu inicialmente uma fundamentação 
conceitual da evolução da administração, difundida nas mudanças da abordagem 
administrativa, do comportamento e da cultura organizacional, até alcançar as novas 
responsabilidades assumidas pelas organizações, e dos principais conceitos debatidos sobre 
responsabilidade social corporativa.  
 Para que este fosse alcançado, fez-se necessário apresentar as percepções dos 
colaboradores frente à responsabilidade social assumida pela empresa, fundamentados nos 
sete princípios de conduta da norma ISO 26000 e nas teorias em torno deste tema.  
 A análise da percepção dos colaboradores demonstrou que este público compreende 
positivamente e com clareza as práticas sociais desenvolvidas, bem como, os benefícios 
agregados ao comportamento, à cultura, aos valores e ao relacionamento interno difundido na 
organização, observando que não foram demonstradas opiniões desfavoráveis em nenhum dos 
temas levantados, reforçando também as teorias levantadas no estudo. Na análise 
correspondente à norma ISO 26000, os resultados mantiveram-se satisfatórios com relação ao 
cumprimento da norma e os colaboradores consideraram que a empresa mantém sua conduta e 
valores alinhados aos sete princípios presentes na ISO 26000.  
 A empresa estudada considera os colaboradores próprios, parceiros, estagiários e 
aprendizes como um dos públicos prioritários de relacionamento, sendo um compromisso 
assumido na Política de Sustentabilidade da organização. Julgando assim, que os 
colaboradores podem transmitir uma percepção relevante para mensurar a dinâmica da 
responsabilidade social no âmbito empresarial, uma vez que vivenciam diariamente a 
realidade do funcionamento da organização e das atitudes da empresa em tornar-se 
socialmente responsável. 
 Os colaboradores estudados atuam diretamente nos programas e ações sociais 
realizados pela empresa, deste modo, a oportunidade de levantar tais percepções é de grande 
valor para a empresa no momento em que se busca identificar o quanto estes estão alinhados 
aos princípios da organização, e o quanto os motiva fazer parte das iniciativas. 
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 Neste contexto, este trabalho vem a contribuir para estudos futuros, uma vez que, 
fornece um parâmetro de dados para servir de referência em pesquisas pósteras dentro do 
mesmo enquadramento, associando conjuntamente novas teorias e diretrizes que possam 
surgir a cerca da responsabilidade social na relação da organização e seus colaboradores. 
 O mérito deste estudo para o meio academico e empresarial associa-se ao fato da 
responsabilidade social estar em ascensão e ser amplamente difunfida no meio corporativo e 
devido aos inúmeros benefícios associados a prática para ambas as partes, por conseguinte, 
busca-se com este estudo aprofundar as produções, auxiliando em novos estudos e gerando 
maior visibilidade a cerca do tema. A partir dos resultados obtidos neste trabalho é possível 
que a empresa reforce ainda mais os empenhos direcionados a responsabilidade social, na 
busca de obter resultados tão satisfatórios quanto os apresentados. 
 No que se refere as limitações do estudo, em relação ao tamanho da amostra, este 
mostrou-se satisfatório, pois os respondentes puderam ser selecionados a partir de 
pressupostos preestabelecidos oriundos da maior participação nas açõe sociais. Bem como, 
devido ao fato da empresa adotar escalas por turnos de trabalho e ter colaboradores alocados 
em outras unidades operacionais, o que reduz o quadro de participantes ativos nas ações 
sociais. Em relação as limitações teóricas, os estudos a respeito da influência do 
comportamento socialmente na relação da empresa com os colaboradores estão em ascenção 
no País, assim como, a responsabilidade social corportiva de maneira geral, e para equalizar 
tais fatores, buscou-se criar uma base teórica que abrangesse as principais teorias e fornecesse 
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